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O CRIME E A LOUC URA 

f l u m i n e n s e  

A paisagem rural do nosso Estado vai sofrendo sen­
aiveis m1,dihcações. 

O dcsen,·olvimento industrial tem tomado o mais ex-
1n1ordioario impulso. colocando-o ao lado dos que ocupam a 
vanguarda das ath;dades !abria. 

Todos os dias sur;:em novas fabricas, num verdadeiro 
1urto de pro�resso. aumentando o numero de operárfos es­
pecializados " contribuindo para as rendas publicas. Os mu­
nicípios fluminenses são paradigmas de trabalho e progres-
lO, graças à capaciduJe dos governantPs e ao excepc,onal 
concurso de fortunas particulares. 

O sr. Vasconcelos Torres, estudioso dos nossos pro­
blemas agrícolas, com trabalhos interessantes e inestUDa­
veis, publicou há cerca de um mês, nas colunas do "Correio 
da Manhã", um artigo "J\lodincações na paisagem rural flu­
minense", de que trausbdamos alguns períodos, tal a sua im­
portancia, e que d1spens:1m o mais simples argumento. 

Passamos a palaVl'a ao sr. Vasconcelos Torres : 
"0 Estado do Rio ligurou no passado como o celeiro 

do Império. A potencialidade do braço escravo, na baixada, 
po11&ibilitou o prestigio econômico e cultural da terra flumi­
nense, tipicamente rural. no go,·erno e nos salões. 

O reinado do café. embora distante, deixou as suas 
lembranças. Em algumas fazendas, mesmo nos dias atuais, 
é conservada a recordação nobiliárquica, e timbra-se na ma­
nutenção do fidalgo prazer da hospitalidade. Há casas que 
são verdadeiros museus, contendo relicários preciosíssimos 
daquele fausto nascido e)(clusivamente da terra, pois a tra­
dição fluminense é agrária por excelencia. 

No passado imperial é por demais conhecida a in!luen­
cia fluminense; muitos dos filhos dessa terra brilharam em 
Tários ministérios. 

Infelizmente o abundante material histórico, com o 
qual poder-se-ia recons_tituir os dias longínquos da grande­
a desse pedaço do pais, 1az em abandono, esparso aqui e 
acolá, sem que alguém se disponha a reuní-lo e a estudá­
lo. E' beru verdade que. ultimamente, têm aparecido estu­
diosos tazendo, não u'll trabalho sistemático. mas um estu­
do particularizado de certas l'Cgiões, como Niterói, Campos 
São Gonçalo. et,·. Matoso .118.ia Forte, Figueirn de Almeida' 
Alberto Lamego Filho e Luiz Palmier, para citar apenas qua'. 

Iro dos intelectuais qu" ,e preocupam com êsses assuntos, 
do pesquisadores º" m rito, sendo que um deles Alberto 
Lamego Filho, acaba ,e publicar. por intermedio do Institu­
to Brasileiro de Geo:.:raha e E,t3tistica. uma excelente mo­
llOgl'a!ia sobre o que poderioruos chamar a civilização do 
açúcar na planlcie Da�do o titulo de "0 homem e o brejo" 
o autor ,isou demonstrar que o fiumineusc foi, acima d� 
tudo, um lutador - não enfrentando apenas a prepotencia 
_eca,, contra a qu.il lutou denodadamente Benta Pereira 
- figura heroica que bem simboliza a mulher brasileira -
111&11 também teve de vencer os imensos brejais da terra 
Soltacá. Lamei::o Filho, como êle mesmo <1iz. pretendeu "mos­
trar a Yitoriosa tenacidade de um grupo étnico brasileiro 
aobre o meio tisico. desmentindo a apregoada inadaptabili­
dade do europeu a climas tropicais com uma acelerada evo­
lução cultural ininterrupta, e expór a opressão económica 
em que, em plena la1·tura por êle mesmo criada, ésse mes-
mo grupo sempre se dehateu para que definitivamente o 
ll??em dela". 

A fisionomia da paisagem rural lluminense vai mu­
dando aos poucos. Hoje são poucas as chaminés de enge­
llhoa banguês e, se algumas bolandeiras teimam em persis­
tir, elas são tão poucas que bem poderiam ser contadas 
pelos dedos. O Estado rurali,ta, por todos <>s motivos. trans­
forma-se gradativamente num poderoso centro industrial. 
ocupando o terceiro lugar no parque brasileiro, assistindo, 
pre&entemente, ao nascimento de uma !abrica por dia". 

II 
Numa sociedade em que 

a luta pela vida !os•e me­
nos aspera, as tendenclas 
megalomanas perderiam sua 
Intensidade. A loucura dos 
Inventores desaparecia tal­
vez; não teria mais, em todo 
caso, o carater de concor� 
rencla feroz que lhe conbe­
cemos e não seria mais so­
breexcltada pelos Instintos 
cubiçosos. Se o cerebro dos 
Inventores, desconhecidos ou 
não, se desorienta, é porque 
sofre uma obsessão morblda 
p e I a ambição desmedida. 
"Minha invenção será toma .. 
da em consideração ? Tira­
rei dela multo dlnheirc, ? 
Um rival não me tomará 
minha Idéia ?'' Acrescente­
mos a essas preocupações 
todas as que result�m das 
lulas inevltavels que o in­
ventor é obrigado a susten­
tar para achar capital e in­
teressar profanos nas suas 
Idéias, para vencer a lndl­
lerenç, ou a hostilidade dos 
poderes publicos. etc. Entre­
tanto, lodos os Investigado­
res não acabam na demen­
cia; são sobretudo os pre­
dispostos que sucumbem. O 
verdadeiro sabio é preserva. 
do por seu amor s1ncero ao 
progresso e por seu de si n­
teresse. 

O supradito qulmico in­
ventor foi condenado a dez 
anos de trabalhos forçados. 
Seu lugar era antes o asilo. 
Deveria ser mandado para 
ali, desde seu primeiro aten .. 
lado, e talvez tivesse sido 
curado com tratamento apro· 
priadn. 

Além de atos de loucura 
propriamente dita, os atos 
cometidos sob a lnlluencta 
de uma sugestão ,nor/,ida 
devem ser ccnslderados co­
mo o resultado de uma fra­
queza mental. Os indivlduos 
que corneiem esses aios o 
fazem sob a Influencia de 
uma imagem que tende a 
invadir de maneira exclusi­
va o caaipo da concieocia 
aniquilando toda possibili­
dade dt:  intervenção pessoal 
e de criação voluntaria. Esses 
fenomt::nos encontram-se em 
qualquer parte no dom,nlo 
do crime. 

Numerosas seitas rel igio­
SJS são também re�ultantes 
de alucinações coletivas, de 
epidemias pslcopatologlcas. 

Todo individuo é mais ou 
m,nos sugestionavel. Basta 
desviar c,u Impedir a con­
centração pessoal para des­
pertar e dirigir certos re­
flexos. 

A exterminação voluntaria 
a que se entregam os merr.· 
bros de certas seitas de fa­
natlcos (fazendo-se enterrar 
vivos com a esperança de 
entrarem no paralso); os 

O artigo do sr. Vasconcelos Torres é de grande opor­
tunidade para quantos almejam o progresso da Terra Flu­
llllnense. 

A absoluta carencia de esp3ÇO nlo nos permite trans­
crevê-lo na integra. 

Em ocabião oportuna. prometemos destacar outros pe­
dodos. Nem tudos li,m os grandes (liarios ... 

E•pllcamos assim, não sô­
mente as ep·demlas secta­
rlas, mas as epidemias de 
tlssasslnatos, de saques, de 
sulcldlos, assim como as que 
engendram. cm certos pe­
rlodos. atos de dedicação 
Irrefletida e de herolsmv. 

Citamos aqui alguns exem­
plos tlpicos : 

Os jornais, narrando com 
fortes detalhes o atentado 
de um criminoso que tiver 
despedaçado sua vitima, ver• 
se-á com pnuco intervalo 
produzirem-se assassinatos 
absolulamenk ldentlcos. Ca­
da execução capital, cada 
assassinato emocionante, ca­
da processo escandaloso, tra­
zem u m a recrudescencia 
quase matematica de crlm;;s. 
Não temos no seio da so­
ciedade ãtual uma reserva 
numerosa de i ndlvlduos de­
sequilibrados, prestes a obe­
decer aos arrastamentos per­
niciosos de seu cerebro do­
ente e ás loucas sugestões 
dum melo depravado, con­
tra as quais se descuida com­
pletamente de os proteger ? 
Ha !:erfes de assassinatos a 
vltriolo, a revolver, a ve­
nen�, series de atentados a 
dinamite, serie de suicldios, 
etc. 

Os assassinalos, em partl­
cl!1ar, são quase sempre exe� 
culados, quer pelos loucos, 
quer petos 1mpulslvos. 

Qcais os assassinos que 
não matam nem sob o golpe 
duma excitação passagdra, 
nem em virtude duma tara 
fisiologica ? 

Sob a Influencia da pai­
xão, a açào moderadora da 
vontade está aniquilada e o 
individuo se abandona ao 
impeto tumultuoso de seus 
impulsos afetlv<'s. A ação 
d a s tendenclas organlcas 
obscuras e tnconclentes é 

ião preponderante, mesmo 
entre os normats, que mui­
tos homens poderiam repe· 
tir após Ovld•o : "Vejo o 
que ha de melhor e não o 
apr,>vo, mas faço o que há 
de p�or". 

eeRTES E 

REC!E> RTES 

O famoso pintor bolao• 
dês, Van Gogh, certa vez 
decepou uma o r e I b a e 
maodou,a de presente a 
uma jovem, por quem se 
apaixonara loucamente. 

Um pedaço de ferro 
flutua dentro dum reci• 
piente cheio de mercúrio; 
êsse fenômeno é possível, 
porque o pêso específico 
do ferro é menor do que 
o daquele metal liquido. 

Num período de 70 anos 
- de 1795 até o fim da
Guerra Ci,·il, em 1865 -
a marinha de guerra dos 
Estados Unido; p e r  d e u
mais oficiais mortos em 
virtude de duelos do que 
cm re,ultodo de combates 
com o inimi,:o. 

ALCEO DE CARVALHO 

RIO (Prcss Parga) - O voto é feito por forma secreta, para assegurar ao eleito� a livre manifestação do seu pen�amento, escolhendo asstm o candidato que jul guc mais capaz para a representação, quer de Pre,ideote 
ou de Deputados e Membros do Conselho Federal. 

Conquanto procedidas três eleições ao mesmo tem 
po, é de co�vir. e cscl_areccr sempre que tanto para o 
cargo de primeiro magistrado da Nação, quanto para o 
desse Conselho, que não é s:não o antigo Senado Fede 
ral, o voto é majoritario, quer dizer, na apuração são 
contados todos os votos dados ao candidato. 

_ Na eleição para a representação de deputados fe 
dera1s, entretanto, o voto é partidário, pois o eleitor es 
c?lhendo determinado candid1to para nele votar, ,mpli 
c1tamentc vota também no Pa rtido pelo qual f i 10 cri 
to n<;> Tribunal E)citoral, para efeito de cunt-gcm do 
quociente partidário, na apuração da eleição. De forma 
que, nesse pleito, o leitor sobr< e•colher o Partido, tam­
ben: escolhe o candidato que julga mais capaz oa re­
presentação desse Putido. 

Como já fiLcmos sentir, e como necessário se faz 
repetir, é bem que se acentuem os di,positivos le1,ai$ para 
a espécie, assim expressos : 

Are. 52 - E' nula a cédula que contiver mais de 
um nome, legenda não rcg1>tada, ou legenda e norre 
estranhos à lista respectiva. 

Art. 53 - A cédula que contiver apenas le�cnda 
registada é computada para dttcrrnioação do quoc1<nte 
eleitoral e put1dário. 

hto pôsto, maior atenção na votação 
faz, porquanto não é somente o ato de voto 

rcssa ao eleitor, mas slm um voto conc1entc 
crgre ao interesse da coletividade. 

preciso sc 
que intc• 

que se in-

O cidadão que desejar alistar-se deverá faur um 
r<querimcnto, r.os termos do modelo abaixo. O citado 
requerimento poderá se r  impresso, manuscrito, dattlo- -
grafado ou mimiografado; não leva s�io nem precisa ter 
firma reconhecida. 

O alistando deverá entregar, num posto de alista• 
mento, o requerimento cm questão, instruindo-o com 
um dos seguintes documentos : 

a) - Titulo de eleitor, expedido na conformidade 
do decreto n º 11.076, de 14 de fevereiro d, 19µ, e da 
lei nº 48, de 4 de maio de 1935, (Codigo Eleitoral); 

b) - Carteira de identidade, fornecida pelo servi­
ço competente de idcnti6c,ção no Distrito Fc�er�l, 011 
por 6rgãos congeneres nos Estados e nos Tcrnt6nos; 

e) - Carteira militar de identidade;
d) - Certificado de reservista de qualquer catego-

r ia do Exército, da Armada ou . da Aero�autica; . 
e) - Carteira profissiona l ,  expedida pelo scmçe> 

do Ministério do Trabalho, Industria e Comércio; 
f) - Certidão de idade, n:traida no Registo Ci 

vil e na sua falta outro documento que diretamente 
ou i�dirctamente �rove ter o requerente idade superior 
a 18 anos; 

g) - Certi�ão de batismo, q?an�o se trate de pes 
soa nascida anteriormente a 1° de 1anc1ro de 1889. 

Se o interessado não possuir nenhum dos d�c_u:nen 

tos acima referidos, poderá solicitar uma �crudao ª.º 

oficial de registo civil cm que houver nascido, gracu1 

tamente. 
-o-

Exmo. Sr. Juiz de Direito da Zona • • . . Eleitora 

do Estado. F. (nome por excenso) -Fi_lho de (�omc do 

pai e da mãe) . . . anos de idade, nas�1�0 no (dia, �!s e 

ano) cm (cidade e Estado) .  (Estado C1v1l) - (Profi1sao). 
Residencia (rua, nº e bairro), vem requerer a V. Exc11. 

a sua inscrição como eleitor. 
Localidade . . • •  de . . • • • de 1!14 • • • • 

Assinatura . . . . . . . 
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Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

excessos dos convulsiona· 
rios e as epidemias morbl­
das (seitas de fragclantes, 
de ddlrantes) demonstram 
quanto as cmoçõts são co­
municativas, p r e e i samentt:: 
porque elas dimanam de um 
sub�·tractum f1sio-psiquico 
pouco diferenciado entre a 
maior parte dos rndlv iduos. 
Nos momentos dt! entusias­
mo e de exaltação, o fundo 
organico da psicologia huma, 
na age de uma mandr:1 tan­
to mais 1mp�rlo'3a qu:1nto 
fraca é a re�pons,1bd l lL-1dt" 
mor3l. Sobre os impuls1vus , 
os man1acos, os h•p�r sen 
siveis, etc . • a açã I d.1 cura 
amblrntc e irrl.!t:1st1vcl. 

1 B 
R \SILEIRO, /\O vo

tri1· não i,n esqueç,t 
uu Brasil. 

A<'C'i t  1 1,Jj1,ntt.�s parll U'ata11wur11 �J,:..L;vnal. IH, inforuil'lçõ�. 

cul r . .1rC.1, q·1 1 11 , !u 1 ,rll:u.t .. �. 
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m O r r e U Prefeíto Municipal, domingo c1lia,  em Nilopolis, rece e�-

I• izer:nn ano• oeste mês . 
ultimo, atender a uma parte ,lo a l i  tambem o H, Prefe1-

Verificando-se . 0 . de­
sastre logo ás primeiras 
horas do. manbA, o do­
ming-o passado. que pre­
nuncia"ª festas e ale­
grias, tornou-se de re­
pente como 9ue de_ luto, 
som brio e triste. E q �e 
1�ui.1. Miguel Borges t.:s· 
trêll.1 nilo pudera cbeg9:r 
80 templo de sua reli­
gião católica para_ faz_er 
as orações hab1tua1�. 
que um bem . extraordi­
nário lhe traziam A alma. 
Fôra detido, antes, pela 

mlio do destino, que lhe 
roubara violentamente 
0 tesouro mais valioso 
que possuía : a ,·Ida 
Nem tempo houve para 
que fizesse valer o seu 
instinto de c9nservação, 
para que r e s i s t i s se  
àquele impulso inespe­
rado para a morte es­
túpida, para que pudes­
se gritar bem alto qu_e 
era cedo ainda para dei­
xar a sua arte a que se 
decticava com prazer, a 
sua familia q_ue muito 
amava, os amigos que 
fizera de coração aberto. 

Dai a consternação 
que o funesto acidente 
causou a todos os co­
nhecidos e o transe do­
loroso em que deixou 
a familia do estimado 
Didinho. 

- 10. sr. 0tacilio A c i o 1_ i das  populações de Nova to Municipal expressivas ho­
.\morim, despachante mum- Iguassú e Ndópolis, na, suas men2gcns dos moradores, 
cip�\o. jovem Carlos Dei Pre- necessidades e, portanto, jus- satisfeitos com o melhor.-
te Cbambarelli: ras aspirações. mento que lhes dera o go-

1 1 ,  j o v e m Luiz Sá do A primeira inauguração verno do Município. Num 
Ama��I

.
; 

sr. .\nll1o Bernardes da luz verificou-se na rua palanque armado na rua 

Filho, residente em !'ali rio Vi1ta Alegre. E foi de ver Carlinda varios oradores se 
Al_

fere
12
s
.
: 

d. ,Josef
• 

!
<'
ragoso ele o entusiasmo, a alegria e os fizeram ouvir, inclusive o• 

� aplausos com que os seus <rs. dr. Osmar Serpa de C2r-
.\lhuquerque, esposa d? sr. numerosos moradores recc- valho e Dirceu Pilar Gon·.Julio f. de Albuquerque, 

beram ali s. cxcia., o sr. Pre- çalves, 6guras de relevo em _ 12, sr. Luiz Soma_. pro-
rrietarío do Café e Bilhares feito Municipal e demais Nilopolis. Por ultimo, di, ­
Gl�ia

1k d. Cecilia Chaves Lo- autoridades e convidados. O cursou o dr. Getulio de
· B t Ch chefe do executivo munici- Moura, agradecendo aquelapcs, esposa do sr. en o a-

ves Lopes; pai percorreu toda ª rua, manifestação entusiasta do
_ 13, prof. Newton Gonçal- ,companhado de grande nu- povo de Nilopolis e acen·

ves de Barros; mero de pessoas, que às suas tuando o carinho com que - 13, pro!'. Elza Silva de _ 
Almeid•, esposa d� prol. Leo- atcnçoes procuravam corres- trata aquela terra, cdula
oardo e. de Almeida; ponder, agradecidos, do mo- viva de trabalho e progres­

- 13, d. Lioazora_ de B_arros, do que podiam, pres:igian- so. Por isso ela merece cadaesposa do sr. Joao Elias de do a autoridade maxima do vez mais a sua atenção deB�ºi"i jovem Almir Sam- Mun icípio. Na rcsidencia do administrador, prometendo 
1r .  Antonio Gonçalves Pe- aos nilopolitanos satisfazer pa�: u, menina Sildira, filha reira, um dos que primeiro cm breves dias suas neces­do sr. Sílvio Bueno Soares e fizeram aquela reivindica- sidades mais urgentes.de d. Jaodira Pereira Soares; ção para a rua Vista Alegre, - 15, prof&. Albertina Ro- Da rua Carlinda veio a 

drigues Trigueiro. . ofereceu-se um lanch
l 

e ª0 
pé o dr. Getulio de Moura, _ Hoje, transcorre o _lº _aru- sr. Prefeito Municipa , sau- 1 versário de Jefferson, ltlbmho dando-o nessa ocasião, em seguido da mas·sa pc,pu ar, 

do sr. Pascoal Martioo e de d d d até a praça Frontin, onde 
d. Carolina Ferreira Martino. nome os mora ores ague-

se organizou um comício - Hoje, também, passa o la ruo, o sr. Manuel Lima 
aniversário natalício do esti- Ferreira. Falaram ainda os do P. S. D. , usando da pa­
mado escrivão de policia, sr. srs. Pedro Paulo Valverde, lavra vuios oradores, inclu­
Mario da Costa Mixo. Sebastião de Carvalho e cop. sive o homenageado, dr. 

Paulino Barbosa. O dr. G,- Getul io de Moura. Terminou, é verdade, 
de modo abrupto, a sua 
existência material en­
tre nós, mas seu espíri­
to aqui permanece vivo. 
E os que apreciavam as 
qualidades de Didinho, 
como bom filho, irmão 
e amigo, hão-de reve­
renciar sempre a sua 
memória. 

Completam 16 e 12 prima-
i veras, no próximo dia 18, os 
jovens Evandio e Ligia, lilhos 
do sr. Carlos Marques Vieira 
e de d . .Semiramis Reis Viei­
ra, residentes nesta cidade. 

culio de Moura, finalmente, 
1gradeceu aquela signiíica­
ci va homena!;em, certo de 
que havia cumprido apenas 
o seu dever de administra­
dor, que tudo procura fazer 
cm prol de sua querida ter-

Mais tarde, o sr. Dirceu 
Pilar Gonçalves ofereceu um 
lancho ao dr. G:t ulio de 
Moura e sua comitiva, agra· 
deccndo-lho cm nome de s. 
eitcia. o cap. Paulino Bar· 
bosa. 

CASAMENTO 

L. de A. 
No dia 8 do fluente, verifi­

cou-se nesta cidade o enlace 
matrimonial do sr. N a b o r 
Giammattey com a sta. Cle­
mentina Nunes de Almeida, 

Cine Verde 
1l�ei��-

sr. Antonio Nunes de 

Foram padrinhos dos noi­
vos, no ato civil, realizado ás 

HOJE - Jornal Nacional e 13.30 hs .. os srs. cel. Nicolau 
da l'ox; um desenho; Don Red Rodrigues da Silva e Renato 
Barry, no lilme : "Seis cte Pereira. 
paus"; e Valerie Hobson e Ro- Na cerimonia religiosa, que 
bert Donat, no drama : "Tartú". se verificou ás 17 hs., servi-

- ram de padrinhos dos noivos 
AMANHÃ E TERÇA-FETRA º

n 
sr. Francisco Miranda e Se­

- Jornais Nacional e Para- hora. 
moun!; a continuação do fi lme FALECIMENTO 
em série : '·Vale dos desapare c1aos"; John Carradône e Alan Domingo pela manhã, !oi 
Curt!s, n�. drama : , 'Capangas colhido pelo rapido milleiro, 
de 1-iuler ; e fernand Gravey na passagem dP leito em fren-
no hlme : "Paraiso perdido". te á Farmacia Fluminense, o

_ _ sr. Luiz Miguel Borges Estrê­
la, !ilho da viuva d. �faria da QUARTA E QUINTA-FElRA Silva Borges. Jornal Nacional, D1ck Powell e Esst lameota,·el desastre Claire Trevor, no hlme : "Até abalou sobremodo a� pessoas a volta, querida"; e Allan Jo- das relações da familia e prin­nes e June V1ncent, no drama · cipalmeote os numerosos ami-"Dlas venturosos". · gos do ioteliz moço, que era - muito relacionado nesta clda-

SEX r A, SABA DO E Do. de. Contava Didinho, como era 
MINGO - Jornal Nacional e maia conhecido, 28 ano:; de 
da Fox; um desenho; Inicio do idade. 
lllme em série : "D,ck Tracy Seu enterro verificou-se no
o detetive"; e Humphrey Bo� dia imediato, notando-se gran-1:art no dram "P de acompanhamento. O corpo 
ra Marselha"� 

: assagem pa. lúi encomendado pelo padre 
-- --� ... � João Mlisch, que o acompa­- nhou até a necropole. 

Farmacias de plantão REBFR''-ªºª

Farmac1a S. Geraldo-Rua de M>rcch,l Floriano 2u8 Telefone, IJt. 
' • 

REPETIDOS 

,,. ............................. ,, ..... .,.,. .... ..,,.,..,., ...... ,, . .,, ... .,,,.� ----.

Comício pró 

Constituinte 

Está anunciada para hoje, 
ás 19 hs., na Praça 14 de 
Dezembro, a realização de 
um comício pró Const ituin­
te, organizado pelo Comitê 
Municipal de Nova Iguassú 
do Partido Comunista do 
Brasil. 

Farão uso da palavra, por 
Nova Iguassú, os srs. prof 
Cid do Couto Pcreiri, dr. 
Paulo Machado, dr. José 
Brig,gão Ferreira e prof. 
Gilberto Alves dos Smtos. 
Do Rio virão alguns orado­
res, inclusive os srs. Wagner 
Cavalcanti e Lourival Cou­
tinho. 
----------

V a l i o s o 

d o n a t i v o 

C o m t c i o  d o  
V a l e  d o  
Paratba 

Barra do Pirai, centro de im­
portantes entroncamentos fer­
roviarios do l:stado, será a sede, 
hoje, do grande Comício do Vale 
do Paraíba, devendo falar mais 
uma vez à Nação o gen. Euri, 
co Gaspar Outra, candidllo à 
presidencia da Republica pelo 
P. S. O. O trem especial, que 
cond uzirá s. excia. e comitiva 
a Barra do Pirai, deve passar 
por esta cidade cerca das 12
horas. 

. ............... . 

Ao comércio do 
Município de Nova 

lguassú 

1 . 
-... 

���fl-•
'=�i..fe)!r�� 

A «ente líca confuso e perde, ali', as ffoas oportQ1114a. 
des ... As� pequenas do barulho surgem_ de l?dos 01 la.tot, 
aos grupos. deixanrlo que fiquem"ª· muitas vezes, de •Ih°'
compridos e melosos... * • 

Depois do dia í. a gra�iosa O. L. aum1_mtou. de � 
0 seu cartaz. E aí estão confirmadas as previ!'ões. : ela lllo 
perderia O concurso em que v1oha sendo d1atingu1da. 

• • 
,, Quem pode ver, meu Deus, a ata. D. L. sem mol'l'tt 

de amores ? 
• • 

· Teria deixado de palpitar. como &ntígamente, o co,., 
ção di formosa 1\1. C.'' 

• • 

;>;ão fique assim impassível, meu _caro H. S. :-Ião per. 
ca tempo, porque a coisa está pra voce .. . 

1\1. )J. é qualquer coisa fora do comum. Por causa d&­

la O rapazinho, a!ob_ado. dE:u uma cabeçada na parede e, 
depois. confessou nao ter visto nada ... 

J . L. sumiu, mas não 1,à-de ser nada, pois ela Dlo 
desprezará assim os seus admiradores. 

• • 

D. M. e E. P. ocupam um lugar d� relévo em n0911 
admiração. • * 

O O. M. está, sem dúvida, muito abafae!,o ... _Por impoe.. 
çi!o, tal vez, da enca_ntadora A , nem liga maia 1mport4ocJa 
aos seus velhos amigos... 

D R. 0 0 1 S I N H A 

Posse da Diretoria do Comitê 
Democrático Progressista 

Está anunciada para o pro, elemento de prestigio popalar e 
ximo domingo, dia 2J. ás 20

1 
conhecido batalhador aoti-fas­

bora�, a posse solene da Dire, cista. Estão convidados todos 
toria definitiva do Comitê De- os Comitês populares e pessoas 
mocrático Progre.;sista de Nova 

I 
qae realmente desejam o pro• 

lguass6, da qual é presidente gresso de Nova lguass6 para 
eleito o ten. Roberto Cabral, assistirem à referida solenidade. 

FATOS POLICIAIS 
F u r t o  

No dia 5, o chefe da estação de Belhn,, sr. Pldro rw•
de Almeida, apresentou à Delegacra desta cr_dade, por inúr• 
medio de oficio, o agente Gonçalo Ga,c,a P,'!lul-0, �do, • 
41 anos de idade, filho de Francisco e Francisca Cand1da Pi• 
nhdo, acusado de ter furtado varios obJetos na estaçdo olldl 
trabalhava. Gonçalo, que residia em Btlém, à ri,a Roclta Jli.. 
randu 225 e confessara que realmente vinh1.1 desviando obj1-
tos de�pacÍ,ados pela Cmtral, foi removuio no dia 13 par, 
lviter6i. 

erime de morte 

Numa lesta que se realizava em casa de Manuel MartlDI 
da Silva, no àia 8 deste, em Vila de Cava, Sebastião Mart101, 
quando procurava apaziguar os irmãos João Batista e Assis da 
SIiva, recebeu uma facada mortal do primeiro. Prendendo-o ao 
dia lmea,ato ao crime, o comissário José Ferreira de Melo troa­
xe o criminoso para a Delegacia local. João Batista, que alo 
negou o crime que cometera, tem apenas 19 anos de Idade, d1· 
zendo ser Olho de Halmundo Pereira da Silva e Joana Manl 
de Jesus. 

A g r e s s õ e s  

Queixou-se d Policia, domingo ultimo, o sr. Luiz AlwJ 
Ferreira, prelo, op,rario, de 23 anos de idade, que /óra 11&"" 
d1do a socos "ª mu dr. Tibau por quatro individuo,, tU wo· 
mes Olacilio, Olu e juca Cardo.ço, que estavam aco,npa11/l,UloS 
de outro, conhecido por .i/oleque ütra O queixoso apr,5111/a,
va no corpo i•árius tqmmuses. 

-o-

João Albino aa Silva, brasileiro, de 62 anos de Idade, 
residente em São Pedro da Aldeia, foi ali agredido por Aotf 
nlo Lima. A sub-delegacia de Vila de Cava encaminhou o que · 
xo,o à Delegacla de Nova lguassú, a lim que êle seja 1ub11e­
tldo a exame de corpo de delho. 
.,.,,,.........�---�-��-�----.._.._._�...,.�-�-�-�...,,.-- --.,..,-�-�-----·-,.,.-

Agradecimento Publicação 

Farmacia Fluminense-R. de Bernardino Melo, 2085. Telefone, 20. 

Resfriados <h"'orados e re­petidos enfraqutcem o organis• mo e abrem cuminhu a com. plicaçôes, al1.:,,umas berr. graves. Tr.ate convenientemente os resfnutJ.os, para �Vilar C(Jm,p/i .. caÇt}es tncumodus t pe,igos"s. 
SNES 

A pedido do ten. Rober­
to Cabral, por rntermcdio 
do advogado Mario Santos, 
a sra , d. A u r e a Modesto 
Le,I, 6lha Jo conde Modes­
to Leal e proprietaria nesta 
cidade, ofereceu à Materni­
dade, que a Mordomi• do 
Hospital de lguas,ú e as 
D,mas de Carid1de preten­
dem construir brevemente, 
100 c1mas de trrro, 2 camas 

1

1 
____ 

,_ _______________ .,::;::::,._� I ortopédicas e 100 m<>inha•, 
Dr. Alfredo Soares no valor de 4o mil cruzei-

e L l N I e A D E e R I A N ç A s
ros. 

\ 

CO�SUL TORIO : Rua Marechal Floriano, 1950 - Tel. 132

1 

B RASILEJHO, seu voto 2u. 4". e 6u. da• 15 as 17 horas é uma arma pode-
R E S I D E  :-;C I A :  Rua Antonio Cario,, 145 _ Tc!. 288 

rosa. Na,, e 11 1 lu lt d1 a1. 

_, ______ ..! 

ll• doti que explornm o 
Urasil. 

Renovo a declaração que 
fiz neste jornal cm 12 do 
mês passado, de que não 
exerço nenhuma função pu­
blica neste Estado e que na­
da tenho a ver com a fis­
calização do Ministerio do
Trabalho, para cicncia dos 
srs. Comerciantes e t1mb�m 
para salvaguarda de meu, 
direitos, am,açados de com­
purco pela arm,dilha qu�
esti sendo maqu12vel ic1meo­
tc ar9uitetad2_ po: inimigos
gratuitos, no 1ntu1co eviden•
te de pr,judicar me. 

CESAR FREIRF DE VAS
C'ONCl:LLOS - Redator
Comrrcial o� Rcvi\t.i ºJfus· 
trapo fluminen,c", 

Manu dt1 Sllvu Borges s fi· 
lhos, fust Gumes da :,i/va e 
Familia e d e m  a i s parentes 
agradecem, Por este ,nefo, a tu� das fh Pes)uas amit:as o con· forto mural Qut• esponlanta­menJe /hf:,,, de,-am pur uc11sí4u 1�0 f<1l�·e1m ... eutu de �eu quuitl�, /111111, umu,, e '!-.ahrinho L UIZ ,11/GUEL BIJRGES É'S/'RE­LA tD1 lz11ho) t', upruv1.,la11d11 a op_,1rtu,uú1Jt/t', com:idum par«J a nussa clff iº di", q11e sertl cc• J,_b,ad,, a:s !) hrJras Jo p,oxlmo dta Ui, lerçw-{tira, 11a JJalr,z d,·SliJ etdacte, cu11/tssa11do.st a11. ltctf,adamente e mais uma ve:, aqrude"t...s. 

Recebemos e agradecemo� 
EM GUA RDA para a de 

das Amerlcas. N. 8, ano 4 "': 
revista, publicada mensalm•:1 para o Bur•au de Assuntot 
teramerlcanos, traz neste num;, 
varias reportagens llustrl "' lncluslv• : O tremendo 1"4141 
contra o Jap�o. Para um• !,,. 
melhor, Novos horizonte• ,::; 
as crianças aleijadas, Um• ,. 
quena cidsd• , furtalect•ill

llt' paz, A v1tüt11 bras11e1u, º'
rcfl lta, V1gtJanclJ �h:rna - O fir da p1z e ProJuzlndo u':---

A 
SSl.'iAI! o jornal d•:::.. 
em lfUe ,e 1iue, 1 11 

Ih ar relu pro;rouo d,..a 
N V<1 li;11as51,, stt�mbro de 19-IS, m� torra 

•111111111111111, 



001tRl10 DA I.AVOUt-Ã 
-------

,..._-..e-�-:--: ... --.-.., .. :--:-:-x-< ... >-:-: .. :..:-:� e< o• • • �:�:...;--:,y.c-:�� o • t ; 0 • o o o � � o I o o o • o o o o o• oo,,o.,: o o , • e e :+>-. 

n,,,�:;P�d;'��; �����c�o

c
m
iad

eºm�oarºaç
G
o_c�s áfrja �� .. �.���!� di:.�,O�����"'- if 

• mcn�e confirmadas, <cnão superada,, tendo o cap.
cm homenagem à Independência do Brasil, reali- Paulino Borbosa abordado o têma : Cultura C!-
zando uma sfrie de conferências e festivid,des. vaca Nacional .  De improviso, fez um fdiz retros- ): 

Embora certos do suce1<0 que se lograri•, pecto dos feitos heróicos de nosso• antepassados 
J
:f.
: em virtud.- das 1ndiscutiveis qualid,des cívicas e concit�ndo os alunos a imid_-los no prc•ente par� 

intelectuais de seus ilu,tres convid,dos, o bito garantia de um futuro promissor do Bra,il. 
ulrupa«ou de muito todas as espcctativas. Antes de sua uida, a Diretoria, srguindo O I 

Como orador para a primeira palestra n,emfllo do que 6:r.cra nos 2 primeiro, dias da �: 
ocupou a tribuna o prof. Leonardo Caricio de Semana da P:ltria, ofereceu ao conferencista um ·,· 
Almeida, que durante cerca de meia hora nos de- lanche onde se confraternizaram os protessores �: 
)citou e instruiu, através de sua pal.vra quente, diretores e o orador. 

' 
.,. 

segura e esclarecida. Discorreu o ilustre confcren- A última reunião festiva teve como orador :l; 
cisu ,ôbre : O Bra,il e a Juventude. o prof. Geraldo Mcnecucci, que dissertou sôbre ·,· 

C-,nvidado de honra do Ginásio, compare- os fatores principais que determinaram n�·,a cman- :� 
ceu como conferencista para o segundo dia de cipação política do jugo portugu8s. =:; 
comemorações o prof. Josué Gonçalves Filgueiras, A sessão foi presidida pelo jornalista e cs- ::: 
que soube com ga lhardia e patriotismo dcsincum- criror sr. Epamioondas Martins, Inspetor Federal ::

.
: 

bir-se de sua nobre mis<ão, prendendo a atenção JUnto ao nosso educandário, contando também 
de todos quantos o ouviam, lamentando os assis- com as prestimosas presenças do ccl. Herculano :� 
rentes que o preclaro orador não tivesse ocupado de Matos e do representante da imprensa iguas- :,: 
por mais tempo a tribuna a 6m de mais poderem suana, o jornalista Luiz de Azercdo. f 
se deleitar com suas frase, eloquentes e inspir,d,s. A Semana da Pátria teve, portanto, uma f 

Para o terceiro dia foi escalado um profes- comemoração condigna no Ginásio Leopoldo, to- :� 
sor da casa, José Jorge, que discorreu s6bre : ln- mando parte nela não só os oradores acima ci- *· 
depcnd@ocia do Brasil. tados, mas também varies a lunos que abrilhanta- , 

No quarto dia de festividade o Ginásio foi ram a reunião com seus discursos e declamações. t 
honrado com a presença sobremodo dignificante .,. 

, As comemorações no '!urso J.>rim.irlo , 
do cap. Paulino Barbosa, Jign1ssimo secretario do ·,· 
sr. Prefeito Municipal e amigo dedicado do Gin:1- As comemorações no Curso Primário foram 1

1
:. 

sio Leopoldo. também feitas solenemente, tendo usado da pala-1 O ilustre convidado foi saudado pelo dire- vra os seguintes professores : l - Nelí de Barros; 
cor-geral do Gin:lsio, o prof. M,nuel Duarte Cou- II - Kamcl Magluf, e III - Albertina Trigueiro. 

1 
tiuho, que, cm rápidos palavras, focalizou as raras Como colaboradores participaram também 

111 
qualidades de nosso conferencista, quer como ora- os seguintes alunos : Francisco Baroni Nero, An-
dor fluente, quer como homem público sempre toniz.ela Brandão, Mirian Morais, Edir Alves, Bi-
•oludo aos problemas de progresso da cidade. tinia Sander e Margarida Alves. 

·:., t 11 G 111 O� :...-.,e..:-:--:-- -:-,-:-: .-:-< O O 11 .... : .. : .. :-e+:-:-: G I C G O O 1 :G D O O O O D OI O O C e-, O O O O., O D D O OI G : O I O O li 2 1 O D O O O O 0 Oiil' 

IIR�WIIO DOS 
A WIIGOS DA 

MA TEMÁ TICA 
Esta agrtmiaçiJo ron�tega 

lod,,s os alunos amigos das 
alltcias euc/idwnas, tendo sido 
,-,,dada p e I a miciat,va do 
lfof. l\,uton r,onçalues d e 
lla,ros, catedrático de ,\late­
_.,,ca do Estabelecimento. 

O Grhlcro presta tt,da assi5-
1Maa inttltctual a srus asso­
cilldos, facr/itando destarte o 
ª"'do da difú:,l disciplina. 
AI'- das aulas d estudo pu­
r-•nte r,cordat,r:o da mati­
na, são ministrtJdu'- uinr.lü OU· 

fru, de caráter 1/ustrat,io e 
CWWJO, por pro/E>sores ou 
llb,11us esp,crulmenle convida­
.. para I se fim. 

Festa do expedicio­

nário do Ginásio 
Liga Pró Educação 

1 
e Bondade Rev•1tir-1e-ão do 111oior b,1. 

lho as fe1tividode1 em homena• 
gem ao expedicionário do Gi. 
nãsio Leopoldo. Trala•H de Hu . A Liga Pró Educação e Bon­
esforçado e dedicado Hcr•tã- dade é uma Instituição Interna 
rio, sargento Jo1i Morio Neve,, 1 do Ginásio Leopoldo, crl&da 
qr.i• seguiu paro o •front• ito- pelo ide31tsmo e interêsae do 
liono a fim de d•fender, junto . fundador deste Estabelecimento: 
à FEB, a cousa da, noçáH uni- 1 Prof Leopoldo Machado Bar-
dos. 1 bc,sa 

A ju,ta hoMenagem que o I A Liga Pró Educação e Bon­
Ginãsio lhe prestará constará, l dade vesa desenvolver e n t r e 
em traços gerais, do aeguinte : seus alunos o gõsto pelas boas 

- Boas vindos, levodas por distrações l ltcro-muslcais re­
uma cominão do Ginásio ao i creaUvas. Através de seu vasto 
,ecem-chegodo, 

l 
programa de ação orienta e ea­

- lanche co11froternativo no t1mula todos os pendores no-
G,nãsio Leopoldo; bres de �eus alunos, instituindo : 

- noite festiva litero--recrea- . Concursos litc:rárlos; compe-
li•a. ' lições oratórias; jures para jul· 

Bacharelondos e 

Contadorandos 

de 1945 
01 quartanistas • 01 conta· 

dorondos do Ginásio Leopoldo 
iá estão em franca atividade 
paro elaboração dos fe1teio1 de 
conalusão de 1eu1 cursos. 

Co1110 paraninfo dos Hchor•· 
landos do corrente ano, foi ••­
colhido o prol. N•wlon Gonçol• 
ve1 de Barros. 

gamentos de vullos, obras e 
atiludes, onde os alunos estu­
diosos demonstram seus conbe­
clmenlos de História; excuraõcl 
de estudos e de recreação; com­
petições esportivas; exposições 
de arte; representações tealrala, 
ele., ele. 

D i v e r s o s 1\ R  L I V R E  E R E S F R I A D t> S 

A vitória, es­

portiva. do 

Ginásio 
No torneio uporlivo realiza­

do p<la Comluao de fulas da 
Semana da Pátria, o Oln4alo 
Leopoldo c�nsegulu sagrar-ao 
brilhantemente vencedor fa. 
zendo jús � 2 taças, um; daa 
quals olereclda pelo sr. Prelel-
10 Municipal 

O qu-· mais agradou sem dú 
vida lol a d,sc1pl1na doa joga 
dores, tanto do nosso quadro 
como dos de nossos valorosos 
contrários. 

i·ivemos o ensejo de jogar 
,om vs seguintes estabeleci­
mento ... : Curso lguas!U, lnstl· 
luto Filgueiras e Grupo Escolar 
Rangel Pestana, sobre os qu•ls 
1 ·gramos sa·r v1torlo101. 

Nossos jo�adores muito lõu. 
varam o alio eaplrilo de cama­
radagem de seus adversãr1os 
bem como recoohec�nm ne1ca 
suas provadas qualidades es­
porllvas. 

"O Alvorecer" 
O prHlitnooo órgao de p,o­

pagondo do Ginitio LeopoWo, 
"O AIYorecer", cuia circelaç•• 
foi 1u1pen10 por motivo, olhelo1 
à 110110 'f'Ofttocle, d•11tro •• 
bre•• será po1to ftcna .. ate o 
circula,. A Diretoria do coliglo 
iá está to111ando 01 de•ido1 P,O• 
,idiacia, jHIO àa ..,orldad•• 
coapete11te1 para que , .. toldo 
•• ve,IRque o mais cedo po1· 
tível. 

--� .. ·�-·

Grimio de Leitura 

Machado de 

A s s i s 

PflGI N1\ OI!\ 

PR" PESSeR 

3 

Fortaleza moral 
O "º"''"' duf,totidu 

d� moral Jadja I umr­
lhante ao caniço v,rRd· 
frl qu, () ,,.,,,nr ,op,o da 
t11raçdr., socfK/1 , nrcurva. 

{) honum d• moral 
e, 1sfâ pura ,�ua/a-se ar, 
.. 11p,1, po,tmtoso d a 
paJ,,.t1ra qu11 o "'ª" for­
t, vento nao «mstpt 
"''�ª"· 

U cap,tt/ tú folhas 
qut 1nc,mu o uprqw da 
'f)olmeiru , o ram,ficudo 
d, {"lha, qia /adtra o 

c�ule do wnico ujam 
Clrtbros. Os coulu d, 
ambos StJU.m os dr�ãni 
1ubu/Urnos ao ctrtb,fJ, 
tucutudr.-rb ou ndo dus 
1dt,,,s !>Ugtr1da�, conf<Jr­
'"' a d,vu,ao morul de 
cuda sn- lu,m,mo. 

O s,,pror do wntmm, 
.sf' ,llrrg• aos ,ault:i. llt1 
PtJlme,ru e do cam{o; a 
pu/,,,e,ro, mal Ih• ,n111,;e 

u wPiltl. au a.ruço, mfo 
,d Ih• eslromec• us fo -
1/10•, ma• tambhn l/1t 
abut, o raul,. 

flor,11m, 5' forte tm 
lu;,1 vida e os f,ensame" 
to::, ,nau> que t,vr,1s nüo 
c,s d�r.us donnnar ttu 
c<Jrpo� n4o t1 t1npes uo 
,�pro dus más anst,tu,­
<"ts, como o caniço qu, 
s, '"""'ª ao vffldaval, 
mas r�I• o mal de teu 
urebro anlts qw s, possa 
llt assn,/wr,ar tú t, co"'­
pltta,,unk, 

Lembru-t• da esbelta 
palmeira qw o ma,s 
forl• furacão "'ª' lht 
r<mo,,. ª" fla/Nlas. 

S, te v,m alpm mau 
p,n:,a-to, ,xpulsa-o de 
t, para lo"l:e; 5' 1njuxt­
tJtl • SftJff'O para co"' o 
Mal , ltuwcild, • 1P1anso 
poro ,,.,,. os adwrlÍIIUn­
tos dadas por lua cor,. 
c,lru;ia. 

S. Is fltxlwl ainda aos 
f1fcios • aos •aa,., Sfflti­
-nlos, proa,,a ,,gm,. 
rar-t• •, ü o,ora aoan-
1•, IIO U 1/U'IM UO Ur,­
bro os Maus pnua,,,.n­
tos, port• te cu"'o a P,,1-
nu,ra : t/(1 úrtbro não 
prolf'Í4a o Mal ,,.,,. "'ª" 
um possa • s,m para 
lung, tú li s,ja la11Çado. 

JOSf! JOIIOE 

Grbuo de Francês 

La Fontaine 

O G. tü L . .li. d, Assis 1>ro 
cura educar o gt1sto p,las boas 
leituras, fornecer1do a11ual,.,,n. 
te a sn,s agremiados ""'ª r•­
laçtJo das pnncif>au obras tü 
uutor,s nacionais I p,,rtugw• 
srs que stJo lidos, anotados , 
co,,.mlad-,s P,fos ai-os • pro­
f1ssorts d1 V..-11ac,,lo do L'o• 
Ug,o. D,slina-s, a aUJtiliar aos 

alunos das primtiras sbiu do 
· .,_._ ..... .,., ..... •w .......... 9&9M.•J,•Jf'•""- Cllf'SO co,nnaul • gi,,osiol no 

b Ih ' • s I u d o do ""K"ª frOIICtSO. 

O 
PRAZ_ER no �ra a O

I 
Atua tú Man11rr, a agradar, 

apcrfe1ç6a a o ora. p,0,,.0wndo rmtais, ,xposi-
Arlat6telft ,1111,, comP,liçlJ,s, ,te. 

= 

#eleon Trlg11elre 
Despacbute lluicipal 

INDICADOR 

COMERCIAL 

Saber é pod•r - Aprenda 
inglês - Preços modlcos. -­
O,nja se a Mr. Detlling. Rua 
f l9resta .\\iranda, 222 - Nova 
lguassú 

O ar livre ttm 111flue11cio he- lcasa, com medo do ar e do 
ntficu !tob,e o orgu,11:;;,mo. O ar vtt1lo, se rtsfriam Ido frequen 
porudo qumte e umidu dos l11trente ll•a Getolio V•ll"lr 71 - Tel. ffl 
,imbunÍes 1,c/1ados impede que D,ttndu u so1wle, mantendo 

NoH 1.,..111 - E. do Rio 

-- a AMMICOII I 
�· 

,,_ amoan'ADO 

F-la • Drogaria Central­
ha Marechal Floriano, 2194 
Tct. 16 - Nova lguassú. Oe­
llllltario dos Produtos Seabrina 
e Ylctory. Farmsceutico A.  P. 
Otdmarles Victory. 

C... S6o Sebnti6o-Caixõea 
1 cor6u - O.valdo J. dos San­
... 
_ 

AY. NIio Peçanba, 39. Tel. 
- Non l1u1aaú. 

C... s-e. Aatoalo - Ser-
1.!!_�_DDerarlo - Ou1lhermlna 

�
� -.  da SIiva. Rua Mare­

l'lerlano, 2018. Tcl. 116 -
� 

Delfla P•relra Monlene•o -
Con!i.trutor. Av. Santos Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Tonaca - Copias e pa­
peis he l logr�hcos. �- Uruguaia­
"ª· t 12 1° and. l'ones : 23-4968, 
23 2663 e 43 88:6. 

Mandioca • alpim - Com­
pra s qualquer quanlldade, á 
rua S. Stbasllão, 1695 (fundos) 
• B< llord Rüxo - 1:.11,do do 
Rio. 

· fotografia lguanl - Lauro 
de Qhvetra. Chamados a doml
tllio. Telefone, 146 - Nova
lguassu.

Trabolhos gráficos ? 
Na redação deste jornal 

• • e 1 L w • 1 • A · ·  

o organismo pos,a rtag,r ds vtnt,Jutlus o� /ocab tm qu�
br

.
uscas mudunç

. 
a, du lempera-

1 
puma11tu e pu»ando grandt ...... , .............. , ... ,, ............ 'YI 

tura umbunte. Por isso, os in- parte tio tempo ao ar l,vrt. 
d1t·1duus que .,,..,m dentro de SNES 

I V d 
I casa na rua Co-

'� 

.. 

Agencia Chevrolet Iguassú 
Peças e Accssorio, em Geral 

Concessionária do1 produto, 
da Gen•rol Motor, do B,0111 

Pneus e Camarus de toda-s as marcas. - Oficina mecaoita 
a cargo de técnico» compdente111,. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o B.. Cardoso 
RepresenlJnle da Anglo Alexican Company Lida. 

Rua 13 de Março, IJS - Tel. 2'72 
Nl!)V1\ I G U 1\ S SU E. 01!> R l e>

eº a.se mcndador Soarea,
lr 261, nesta cidade, 

com 4 quarto�. 2 salas, cozi­
nha, banheiro e varanda, em 

l 
ler•eno de 10 x 50. Tralar no 
endereço acima ou na Secreta­
ria do Curso lea•asu, rua Ma­

' rechal Floriano, 2514. ddS 7.30 

1 
áa t0,30 hs , com o sr Gilberto 
dos Santos. 2 

E.-W­

c-.i..c.., 
VD1J10 ClmC*n'ADO 

· -----..o--

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de auromóni, _e ca· 

minhõ,s. - Solda-se • c,:riglnio. - Adapraçao de 

freios hídr,ulicos a qua lquer ripo dr carro. 

D U C C l # I • F R A # C O

R, Marechal Floriano, ZJ7b- �OVA IOUASS0-E. do Rio 



Ut ll(}U/1 
HTl?S DC, PRBPBITl? MUNleU >l\L 

- Foram concedidas férlat reeulamentares ao seguinte 

S I D'A .1 Torru a partir de 1 1 19145. 
faaclodrlo : au 

Ji'd!• ftrla; regulamentares ao seeulnte 
- Foram cone< 

a artlr de 1219145. 
dlart111 : Tiago José ���p;,

20 
:111 de l lcença para tratamento 

111 uude ��
r
•:.,����:,erárlo diarista Jullo Rodrleues Teixeira,

1 partir de 319145, 
_ 

DBSPAeRC,S Dl? PR BPEITe MUNlel ll'l\L

Proce1101 na. 7681, A. Marquei di era. Lida. : Quite-se 

prellmtnarmente. 7491, Antonio Cardoso de Oouvea : Como re­

quer, 

DBSl'JH!RC,S DC, eHEPE DA D I VISíie 

DB ADMINISTRA'Jât? 

Proce1101 na. 7642 e 7698, Ober!al Santos; 7708. Edmun­
do Moura· 7651 e 7627 Mauro de Almeida Ftoree; 7655, Nel · 
IOD Tr11uelro• 7441 Órlando Moniz DIH Lima; 7578, Emllla 
Ptallelro· 7608 Matbeus Bernardo Cardoso; 7614, Joio Ribeiro; 
75211 MÍaael Íoé Ribeiro; 7489, M. L. de Azevedo di Cla. Ltda.; 
7Sll' Htlda ferreira Martins e 7183, Eduardo Machado Costa : 
CertÍllqae-ee o que constar. 7477, Nelson Trigueiro; 6886, Joa­
quim Nopelra da Rocha e 75153, Nlcanor Oonçalves Pereira : 
Compareçam para prestar eaclareclmentoa. 7638, José Fernan­
Clel; 7701 Vital V1ladare11· 7ô4I e 7643, Obertal Santoa; 7661,  
JldefoDl0 °Neln; 711116, J�aé Augusto Fernandes; 7672, Murllo 
Auptto ElteYH da Coita; 7f1JI, luara Duarte; 7550, René Sa­
lDeío Pitanga Granado e outro; 7459, Cla. de Cigarros C111e­
llle1; 7433, Carlos Pereira Neto e 7531 ,  M. L. de Azevedo & 
Cla. Ltda. : Qullem-1e preliminarmente. 

DBSl'Aeec,s oc, eRBPB DR D1v1sAe 

DE PRZBNDR 

Proce1101 na. 661 1 ,  Ana Soares Andrade; 7362, Fellclasl, 
mo Candldo de Santana; 7465, Bela Maria Pereira, Joaé Lemos 
da SIIH e outros. 72164, Raczkler Abram David; 7582, Manuel 
Jr �ulm Rou; 7567, Alberto Videira e 7572, José da SIiva Car­
•••ho : Tranaflram-ae nos termos d11 Informações. 6979, Fellx 
Gomes da Silva; 7580, NIio Costa da SIiva; 7483, Borges & 
Cla. Ltda�· 7486, Heitor doa Santos; 7485, Joio Ferreira PIiho, 
7 1 35, Renato 8. Freitas e 7469, SeraHm Moutinho Pereira : Co­
mo requerem. 711111, Anacteto Carolino doa Santoa; 7610, O. Leal
• Cla. e 7569, Otavlo Gomes Torres : Dclcrldoa. 7609, Awetlno
de Azeredo e 7415, J. C. Sawaro : Juntem a translerencta do
Estado. 7351, Marro Ribeiro e 6594, Manuel Pinto : Quitem-se 
preliminarmente com eata Prefeitura. ITT67, Francisco Soares da 

INDICADOR 

Profissional 
M e d i c o • 

o,, Dealaeo1 ele •-•• •-••­t:11n1ca medica. Doenças do apa­relho genlto urlnarlo.-Av, Mio Hranco, 108, a. 401 (Ed. Mar-11nelll). Ter. 42-9385. Rea. : rua Orajau, ITT • Ter. 38-7935 - Rio. 

Dr. Ped.o Reeíao Sobrlaho -\\td1co operador Partos. _ Cur!u'tas d"rln das 8 41 ,6 h<, -R. Bernardino Melo 1763 Ter. 284.-Nova lguassú ' 

A d t, o g a d o e  

D • • " • ' • •  

L•i& GORçolYe1 - Ciruritlão 
Dentista • Diariamente das 8 ás
18 horas. Rua Bernardino Melo
n 2139. Teielone, 314. Nova
lguasaú. 

Dr. Pedro So•tlogo Cosclo -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor,
169, 8o andar, sala 81 1 .  Tele.
lone, 43-6503 • Rio. 

T a b e l l • • •  
Cortorlo cio to Oficio do Notai 

• João Blffenco•rt Filho-Ollc1al 
do Registro de Titulos e Do­
cumeotoa. Comarca dt Duque
de Caxias - e. do Rio. 

Deepachanfe• 
Escrltorlo Ticnlco Coaerclal­

So•to1 Neffo a tn.ão (Contade>­
res e Despachantes). Serviço 
comer�lal1 em geral. Rua dr. 

Dt. P..to MoCMclo-Advo&ado Oetutlo Varg
_
aa, 42. Ter. 208 

- R. Oetullo Var&aa, 87. Fone: Nova lguaasu. 
2112. - Nova l&UHIÚ, -----------

M-�o M..,.thao1 - Des­
Dr. OrlaMe MORIJI D101 Llao - Advogado. Mea. : r. Allredo Soares, 123. Tel, 250-N. lguusú. 

'i,'cbante Ollclal da Pollcla rata de todo serviço adminis­trativo duta repartlçlo. Rua dr Oetullo Vargas, 52. Tel. 316 Nova lguuaú, 

l!
Dr. Ai.t. ,.,_•lo1-Advoeado. acrltórlo :  Rua I• de Março, 7-30 aod. S. 309-- Fone 43-9150-Daa 16 41 18 hona ,, 4M e 41 e- feira,. No forum de Nova tcuuaú, ,. 3u e ,. Soo feiras. 

Dr. Joai lotW. cio Slho Jonlo, 
-Advogado - l!acrltórlo : Rua da Qu111nda, 50, I• andar. S. 1 .  Tcl. 43-ffl41!. 

Cid do Couto Po,.lro - Des pacbaole Ollclal lunlo à Rcce: bedorla. l!ac.: R. Marechal Plo­rlano, 2029. Ter. 101 -Res.: rua Bernardino Melo, 1595. 

Yblcr, T. de M09olhlH-Aj Deapachante - Servlçoa comer­ciais. 1!1crll11. Tran,l.renclas. Averbaçõea.-Eac. e R<1.: rua dr. Oetullo Vargu, 165. N. lguauú. 

mllll/CIPAL 

16/JRSSfl 
SIiva filho : Junte o talão do Eatado da cata nova, Isto é, Es• 
trada de Cabuçli srn 7528, Adellna Maria da SIiva : Junte a 
translerencla do Estado e rej!IStre o recibo de compra. 7031 ,  
Francisca Alves : Junte a escritura referente ao terreno em apre­
ço. 7199/3614, Imobiliária Tupi S. A. : Compareça a esta Divi­
são para prestar eaclareclmentos. 

O ESll'AêH"S D" êHBFB DA D I V I SÃ" 

DE ENGBNHARll\ 

Processos ns. 7457, Bento Chaves Lopes, 7299, Adriano 
Ressurreição; 7270, José Dleguez; 5590, Domingos Artur Ma­
chado; 7719, Otaclllo Llcurcl; 7622, João Hlsca, 7551,  Alberto 
Splnelll e 7493, Hlglno Gomes : Dellrldos. 7602. Pasquale Cam­
pltelll : Como requer. 6516, Serglo de Lima e Silva e outros. 
4639, Braullo Manuel de Ollvelra; 6589, Antonio Rodrigues Gas­
par; 7160, Otavlo Gomes; 7226, Empresa Urbanlsadora Luso Flu­
minense Lida.; 629, Socrales Sant' Ana Goularl; 7380, Nestor 
Ferreira de Sousa; 5159, Isabel Ferrei ra Barbosa; 7444, Lar de 
Jesus e 7272, Andronlco RodrlRuta da Silva : Compareçam para 
prestar esclarecimentos. 7476, Lino Vieira : Prove sua condição 
de operarlo e quitação terrltorlal. 

Obra.a oferecidas à Bi­

blioteca Dlunioipa.l 
Do ar. Morlah Silva, proprietário da Tipografia Nllopo· 

111, o ar. Prefeito Munlclpal acaba de receber a segu:nte carta:

Incrementando a 
o "Diario da M1nhâ", 1 dos homens de governo 

Je 5 do corrrntc, publicou de realmente afa1ú-l11, PI, 
t seguinte nvta : _ sibilitando, dem�te, 1 : 

Uma das preocup,ço7s clusao de admm1vtis plaaa. 
primeiras das nossas auton · de obras em beneficio .. 
dades com relação ao pro- povo. 
blema da disseminação da Nova lgum6, por e._, 
cultura foi, �em dúvida, • rio, ted, dentro de 
da imr, lação . n_a\ iedes d_e dia<, sua Biblioteca Mlllli, 
todo� os mun1c1r1os das Bi cipal. 
bliotecas pub_lica•. . A mocidade dene pr.; Algumas cidades do rnte· pero município ter� 
rior do nosso E>tad? •Ó ago· utisfeíu uma de sua� �1 

ra, no entanto, estao �en�o rcs aspiraçõrs. • 
aparelhadas com e11es ind11-
pcnsavei1 centros de estu­
dos e de consultas. 

E' que, não raro, ,urgem 
na solução dos grandes pro· 
blema<, dificuldades seríssi­
mas que só a boa vontade 

Liga pró Educação e Fraternidade � 
F i c h a  d e  i n s c r i ç ã o 

Peço minha inscrição como sócio voluntário da LEP 

Nome 

Nascírntnfo : 

Data : 

Estado 

Enú,rêro · 

Local 

Pats · 
Exmo. sr. dr. Getullo Barbosa de Moura - Saudações. 
"Tenho o maxlmo prazer de oferecer a Vossa EJtcelencla 

as 1e1ulntes obras : 
"A Organlzaçlo Sindical Braslleira", de J. Segadas Viana; 1 

"Fundamenlos Clenlfflco1 do Eaplrltlsmo", de I'. L. de Azevedo 
Silva e "Sua Alteza, o Destino", de Simão Laborelro, modesta 
mas patrlotlca contribuição que será cerlamente oferecida como
Inicio de fundaçao da Biblioteca Municipal, de que Vossa Ex­
celencla é digno lundador. 

Prrmito (para os mtnores) · 

pa, Jtae 

Em / 

Aproveito o enllêjo, sr. Prelcllo, para afirmar-lhe 01 de· 
sejoa que nutro cm prol do mais amplo desenvolvimento dessa 
nova, patriótica e utll Iniciativa". 

Endereço pro, i�ório da LEF : 
RUA PROF. PARIS, 53 - NOVA IGUASSU' - EST. DO RIO 

B A N C O D O  B R A S IL S. A: 
o MAIOR ESTABELECIMEIITO OE CRÉDITO ao PAi•

Filial de Nova lguasslí - Estado do R i o  : li'raça 111 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: "Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições pa.ra as contas de depósitos : 
eom juros - (sem limite) • • 
ll'opulares - (limite de CrS 10.000,00) 
L imitados - (limite de CrS 50.000,00) 
Vrazo Flllo - de 6 meses 

- de 12 meses

J>RRZe FIX" e"M RENDA ME NSAL D E  
- d e  6 meses. . 3, l ti ¼ a.a. 
- de 12 meses . 4, 112 ¼ a.a. 

NOTA - Nesta conta, o depoi;1tante retira 
a renda, mensalmente, por meia 
de cheques. 

L E T R A S  11 l,)ffÊMle (sujeitas a 
- de 6 meses 
- de 12 meses

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( • • ) 
3 % a.a. ( • • )
4 ¾ a.a. 
5 ¼ 8,8. 

l\ VISõ - Para retiradas (lte quaisquer 
quantias) mediaott: avilO 
prévio : 

de 30 dias
ele 60 dias 
de 90 d ias 

3, 1 12 % a.e.
4 ¼ a.a. 

4, 112 % a.a.

sêlo proporcional) 
4 ¼ a.e. 
5 % a.a. 

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bano�ri••
eobranc;11s - Transfercnclas de Fundos. 
Desco_ntos de letraR, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outraa praças. Empr4:st1 m os em coritue correntes com caução de duplicatas. 
t;mprestlmos em letrDs hipotecárias, 
:réd!to J\gricol_a a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta 

, 

réd110 v,cuano n longo prazo para custeio de criução oquisi,.âÔ de gado para eogo ..... recriação, de. ' ,,. ......, 
<!rédito I n d ustrial para a comprn d é 11\,9.o de maq·1ioárw. 

e m11t rias primas e reformas, aperfeiçoamento e aqui· 
São atendidos. com a molor µrestc.za todos 08 pedidos d sobre q uaisquer operuções di Carteira de Ci éd ' t  A

e Informações e esclareclmeatot 

{adolia Rezen�e [avalíe1e V OTE de cabeça er 
gulda, certo de que 

. 
M O O I s T A seu voto represeota eui, 

acha em I r I 
i o grlcola e Industrial, quu se P e n u  une ooamenlo. 

��i:ncias em iodas as caplt.,is e principais l Idades do BrasilRaa ltita Ooaçahu, 523.-i ti. 248 lofiuêocla no destino do N O V A I O U A S S U' l3rasll, 

e orre Ondentes nas dernab e e m  todos ºª p�fse• 
--�---·-· .· ·;.;;·;.;;-.;.·.;.· ,;,;· ·;.;·;,;;·.;.-.;;·:.· -:.,.;;.;.:.,:.�;;:. 

� w � do m undo 
. 

. . ...... ... � .. �-"'-"--....... .,,. ....... -.. .........._____ ......... __
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--:�;::;_----=----------�CO���-�El�O�O�A.�l.�A�V�O�U�ll�Á�---" pBf> I OC> ,----------------. ;-------=-=.:------::.:._..::,........;;_,_,__�----�� -
Jfão aceitou 

o cargo
o d,, J. e Manhóes eu.r•YOJ 
••I"'"'• corto 

• , S • P,eudent• do Comifil De 
-�rahco Progreui,ta d• Nova 
1'j.�:o º"' "'ºº' o CORREIO
PA LA VOU�A do d,a 9 do
,.t,mbro em que se le o r•t�l­
t-"º do ele,ç.oo poro reor;an1-
IOfÔO do Diretoria de,te Comi• 
tê, figurando o nono nome co­
.,o eleito para o cargo d• 1°. 
nce·pre11dente. 

Trofa-,• d• curgo em dir•tó­
rio d• orgão de reiw1nd 1ca�õ•1 
,-pulara,, cuia nafure.io iedSJ• 
e,forç.o • trabalho, poro_ o qual 
• honroso ••colho f•rá tido m�­
wido certamente, pelo conhoct• 
.. ,.;0 dos minhas tondencia1 

,eciolitfas. 
No entretanto, dada J minh� 

"-'âo soc,ol como miiOico, ros• 
,owdendo pelo Serviço de Ci 
,.,.io do Pronto Socorro de,t� 
M•11icipio, oo por de ""'º cl1• 
alcG portlc-.lar que me oluorve 
ilteiromente, e a funç:oo politi 
co qu• tenho no O iretc:,rio Mu• 
.;cipal do Partido Soc:101 Demo 
cnifica, 11cio mo é pouiYel ceei• 
.., 0 alud1.:fo corgo no Com1t9. 

Si honvoue 1ido conu1ltodo, 
,.,;a, previamente, exposto es­
tai roaõos, o, quoi1 m• obri• 
,... o não 6Ceitor o vico-pre• 
tidencio do Comite Doraocrótíco 
P,ope11í1to. 

Aproveito o ensejo poro r•· 
Nvor 01 nono, protesto, de 
elevado edimo • oito con,ide-

'i.
ª
:;o lguJuü, 9 de sotembro 

• 1945. 
Dr. José do. Campos Manhãe,00

• 

---

C � ltllF'EOIIA TO IGUASSUAIIO 

N a  LID, r1tão programados para hoje o s  «guontes 
j,go, : 

N, 1• d,vi•ão : 
l)�LFüRD ROXO x UNIVERSAL e QUEIMADOS x 

NOVA CIDADE. 
é o:a i• divisão : 

IN DEPENDENCIA x UNIÃO Dl:. IGU,\S,U' 

O ROIAL VAI A MESQUITA 

A fim de enfrentar o Liberd,de num •match• rcvan­che, u.i hoje a Mesquha o con1unto do Rotai 
. Tr .. tando-se de um jogo de grande lmportancia para o Ro,al, o .seu diretor de esportes pede o comparecimento dos ,e. gui,tes Jogadores : 

Soldado, Arl, Celso, Qulncas. Rubens. Nequlnha, Heral,,to, Arlel, Milton, Chico, Luciano, Tenda e Odllon. 

X A D R E Z  

StRIE "DR. MARIO GUIMARÃES" 
Colocação dos concorrentes : 

jogos G. P. l'oulos 
1 l ug,r - Luci Paquelet 2 2 o 2 
2·. Carmelita Brasil 2 1 1 1 2-. Manoel :;an1iago 2 1 1 1 
2-. • Max Marinho 1 1 o • 1 2-. . - Hello Ciano 1 1 o 1 
2-. - José l'aquelot 1 1 o 1 
3·. - Jorge Paladino . 1 o 1 o 
3·. . - Dr. Maroo Guo maraes 1 o 1 o 
3·. . - José Vilela 1 o 1 o 
3·. - Darci Coano 1 o 1 o 
3·. - Dante Paladino 1 o 1 o 
4·. • - Gerardo Bruno o o o o 
4·. - Luiz de Carvalho o o o o 

Declinou do 

cargo 
Jogos para a semana de 16 a 23 do corrente : 

Recebemos, com um pedido 
de pablicaçlo, a .eguinte carta: 

"Sr. Diretor do COl!REIO DA 
LAVOURA. 

Tendo tido coabecimeato, por 
iatermedio da leitura de,te con, 
ceituado jornal, em publicação 
de domingo ultimo, de minha 
deaicnaçio para o e a r g o de 
-bro da Comissão de Sa6de 
• Comitf Democrttico Progre,­
lilta desta cidade, sirvo-me 
deita me.ma folha para levar 
fllll•la Entidade meus agrade· 
cillatos por tal de,ignação que, 
•tretaato, declino de aceitar 
,elas raz�• aeg,,intes: 

I•.) por nlo me ser ponivel, •tro de minhas ocupaçGes 
••is, destinar tempo a oatras 
llmdades; 

:to.) por nio !er de meu lei, 
• atribuir-me encargos sem 
,revi! consulta e anuencia.

Grato pela atenção que di•pen,
• a esta, 1ub. cre, o,me atendo, 
aae,,te patric,o e am•. obro. 

ANTGNIO D E LIJCA 
Nova lguass6, 12-9,1945". 

----= 

A COMARCA 

Cijm a edição especial de 6 
• corrente, "' A Comarca", con­
llituado peHodico de Sao Gon­
lllo, enlrou no seu 19<> ano de
alllencla, sob a esclareclda
��t.çio do seu redator.chefe, 
..... lista Turlbio da Rosa TI· 
�-
._Parabens ao vilorioso 6r�ão 

lncnse. 

Manoel Santiago x Jósé Paquelet - Luiz de Carvalho x 
Darci Ciani - Carmelita Brasll x José Vilela - Max Marinho 
x Gerardo Bruno - Dante Paladino x Jorge Paladino - Dr. 
Mario Guomaries x Hello Clanl. 

José Vilela x Max Marinho - Lucl Paquelet x Manoel 
Santiagl) - Luiz de Carvalho x Carmelita Braall - Hello C1anl 
x Dante Paladino - José Paquelet x Dr. Marlo Guimarães -
Jorge Paladino x Gerardo Bruno. 

Hemorróidas e Varizes 
Tratamento sem operação 
Pera varizcs (nas pernas) e hemorr6idas inter· 
us, use via bucal. Para bemorr6id.u ezternu, 
llff a pomada e tome junumeote o liquido. 

Armazem e Quitanda 
li. s. da Con,:ei,;•o

Gênero! de I• qualidade. Bebidas
na::1onais t! estrangdras. 

, Vernuros , /tf!Umes. C,11v,,or10 Ltr1ha 
e 111< ,.,s Entrtt:a u dCJmtCllllJ 

l ituA eEit·s�:N: ME!���7e_l TE�.
8z�r�LAJ��!�!u·

j 
FILIAL do Armazem e Q .. , tanda N. S. da Conceição : 

ARMAZEM N. S. DA GRAÇA, na Estrada de Madureira 
. ..,..,,._...,.,w�..,.-·-·-w .. ---.. -..-.-..-.-........ _�-- -.. -..-�_,...,..,,._ .. _ .. _ .. _._ .. 

.:,oucas wuas Jazem tanto 

Eº M ,. • � t;º���rl,:.
ª

;!�,':,, 
s
:�:: Oficina 1etro- ecamca 

=:1a,':,�!.t"t��
º

s�ni�
r,,

$!�: ENROLA M !  NTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO
� ,s,. repouso ind,spensà- OR ALTA TENSÃO. --. A inson,a tun 1.1arias: cau .. 
��.•� em ge,al. a falta cú TORNEIRO MECANICO 

F'=::ar:: /:::;ª;:;,ª:ª· Alberico de Sá Bittencourt . OHlt. totalmnole os b,. 
do rtf>ouso pelo sono, nu• l3 de Maio, ZJ _ NOVA IOUASSC - E,t. do Rio 

PIICll'811áa dlitar-u , ,,,,.... " � 
• liora1 C#IIU.-SNES 

I
'------

I .  l ) .  

RESUMO 00 EXPEDIENTE t 
a) - '-"caminhar ao, po­

dPr�" comf>,tent,s a circular Ut'5 da F F.D.; b) - ma,rt,r, qua"to ao of tü 8 ú,st, cu, Al,udoJ, o despacho anterior,· 
e) - conud,, a licmça wlici­
tada P.lo Unive,sal ,,,. of'. d1 
13 d,st,, tVtJrndo olH<úur o re• gula,mnto da mtidatu, • la"'­
btm, a qu, o .\laNgUltr'" �o­
lidlou a 10 do corrtnt,; d) -
,ncam,nhar on Nova Lldad,, 
para os dwido< fins, o oi. de 
13-9-4:S do U11iver<al; 1) -
transfn-,r o a ,nador Eugtnlo 
Apartcido do lnd,p,ntüncia 
para o Unu2o; f) - "'ª"ª' 2 
pontos às úmi ;;,s do Qut1ma­
dos po, ltrtn, vmc,do "º dia 
2 por W. O. os do Filhos tü 
lguas�u, btm nc;srm as do Bd· 
ford Roxo • U úvenal por t,. 
rem wncido e,n idtntrcos con .. 
d,ç&s, "º dia 9, as do Fillws 
tü lguassú • Ni,va Cidarú, res­
pectmammte; g) - aplica, a 
multa d• 300 cruzeiros ao No­
va Cid�d• de acordo com o 
art. 98 cu, Regula,mnto Ge,al. 

No .. l&u&ssd, 13-IX-19'6. 

MARINHO llAOALalES 
Presidento 

Nota uflclal da Assem• 

bléia Geral 

A AsumbUia Gtral, da Liga 
/guassuana de Desporl�s, _no 
dia 13 do corrent,, consloluida 
pela maioria dos r,p,euntan­
tes dos club.s filiados, r,uniu, 
se sob a P,,sú/ancia do Q,ui 
mados F. e., na utü da LJD. 
para a conlinuidatú dos tra­
balhos ql# deram motivo d 
Assembliia Geral em sess4a 
�anntto - caso E (,. Jg,uu­
s,i e Liga Jguassuana d, Des­
portos. 

Depois de longos túbates, ••· 
tu®s d• documentos e, ltndo 
,m vista o esdarecimenlo P,ts· 
lado no of. n. 1340/4:J, tú 23 tk 
agosto p. findo, pela J'ede,aç/JD 
Flumirunse tú Desportos, ,,. 
solvtu : 

a) - N4o tomar conluci· 
menlo da nota oficial cu, Con­
selho Deliberativo do E. C. 
lguassú, de l:8 de 1unho p. p., 

b} - aplica, as pena/uiad,s 
de acordo com as letras A e B 
do R,gulamenlo Geral da LJD, 
ou se1am : thsligamtnto e a 
multa de C.S 2IJ0,00. 

,lnloaio Domia101 Lopes 
Presidente 

-- --------

E. O. Irua,asú 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE: 

a) - Hastear a bandeira em
!onerai na sed� do clube, du·
rante três dias, e consignar em
ata voto de pesar pelu faleci­
mento do soclo Luiz Miguel
Borges Estrela; b) - Incluir no 
quadio de contribuintes do De• 
parlamento Feminino aa atas. 
Haydée Moreira Ardoln e Ma­
rllda Mola; cJ - Incluir no 
quadro 1oclal, como contrlbula, 
tes Almar Artur Coelho; d) -
modificar a resolução anterior
relativa ao traje no baile da
Primavera, para admitir, tanto 
para moças, como para rapa­
zes, o traje de pauelo comple
10; e) - conceder exoneraçã, 
do c3rgo de Diretor de Xadrez
ao associado Alexandre Rafael .
e de 2o  Secretario ao associado 
Sllvlo Sampaio Dlnlz, aerade· 
cendo os serviços prestados; 
I) - designar o 1 • Secretario, 
Floriano Peixoto da Silva, para 
responder pelo expedlent• da 
seção de xadrez; &) - nomea• 
2o Stcretjrfo o soclo Gullh.r­
me Beltm. 

No .. Igu11116, 11-IX-94J,. 
FLORIANO P E I X O T O  DA 

SILVA - 1° Reettt6rio. 

V
OTE livre e concieo­
te-mente. Nll.o se dei 

xe vencer por lntere�ses 
1 ,  ubalteraoi; 

O b e l o·s e x o e a e a ç a 
Ning,,1,n tü,con1"a o• 1n&i"'"º' t,o�s qu. o c,,rudcr •"co"tra no mato : cobras "'""º'ª' t,,ontaJ para o bot, onças tratfo,iras IJta1"0ralU:lo o boca ·, 1xlbi"dn pr,sas om,a: çadora ... , 1sP,nho,, cominMs �r,go505 , muitns outroJ ob1 ·n­culolff qu, oftrtum uma barr,r,-a a p,nltraç4o da selva /rir. moda Pela natureza t/lo bda qua"lo i"'1omduel. �as nllo I s6 uso, porqu, para v,nur usos odver uJa. d.ts o Clntgeto canto com o, r,c,,.rsos qw o wnotdria Ih« ,n, sina. Ha um fator que enflur d«isioommt, na c,a,rnra rio adtpto d1 N,m,od. E' qU11 n4� .bastam a, •1u:mças de euca" a.s "d, cosaº s4o, 4s vius, mais 1,nportant,s , th oqun1{ü1� d1flc,J. 
A hi•tdria começa qua"do o caçador da os pr,moros passas na escola ,u D. jua". A "ª"'º'ada n4o gosta de ru­çadas, mesmo s,m sabn' q,n hist6rao I Hsa. Muitos drsiil,m Eros vtn� Dion,, Outros. ma,s pe,sist,,.t,s, r,solv,m rtum; n 1it1I - o nam6,o - ao agraddvd - a •--
Depois v,m o noivado Mafores ,.,ponsabil,dacús, ma,o­r ... s amores .. e o lur6i conU11ua a caçar. Â noiva fala, fict1contrariada, ,Pedi, com olhar tnt,rnecido, qu. o noivo r,grfjSf' btm cldo, isto quamJo ndo aprtsenla uma ,ntimaçãu formal. Ent4o a vitima Pode dar arúus ds CQÇada• realizadas ao an•• ltc�; i tratar d, correr para "4o p,rtUr o t,,m, porqut n olha�. cluto de t,rnura potú transforma,.,. em "bomba-at6-

m1ca •.• 
O mat,im6nio vem mudar o a,pecto da• coisos. L"a de 

mtl, carinhos, e o marido acaba cedendo J.º' algum tempo; 
n4o caça duront, 16:Ja uma temporada. Moda,ru CllÇ0d•r" 
lem medo d, ficar s<)zin/ta no domirtgo-

Mas na temporada seg111nt1 ld uld li,, com a CMga ds 
costa,, rumando d jloruta sombria, co,,lra a vonlacú da es­
posa, que desde o "ª"'"'º v,m co,,1bat1,uJo o 1s(lort, dos reis. 
E conseg111 v,nu, o pessimismo cu, bllo-uxo, usando pe,su· 
tlncia • enallec,ndo as vi,lutus eugtflicas da caça. 

O caçado, , ou nao um lurdi ? Eua luta e111 casa I 
mais perigosa ql# o mconlro co111 liklas as f,ras. 

Afinal, po, qu. essa fobia por caçodu ? E p,efntvel 
,sta, ,m contacto com a natureza, rospi,a,uio a, puro, num 
ambiente sossegado - a uiva - a p,rambu/a, p.las ruas 
CMias tú perigosos atrativos. .. 

O b.lo-,exo n4o tUW combater a �a; , (lrlciso que as 
Evas 511 ltm

�!';'J,,": 
'°""""' forOM �--

E q'" I 
,--, - ,.. 

Apura,;•• llnal do oonoureo par• 
Rainha d• Prlrnarara de IS4a 

do E. O. l••a••II 
RAINHA - O,vanda LiP/>I 57.3()() r,otos 
PRJNCESAS - Maria Hll"'a Gatti Dia• Lima 

T,r,sa MIJ4,ira 
35000 • 

7tJIJ • 
:UI • /olanda Bq,0111 

Athlla Cos(a . 
Jrent da Costa Bouç,s 
Ana Bulos 

e outras m,nos votadas. 

170 • 
157 
100 • 

A V I S e De orc1- do .,. P,o,w..t•, .. ,.. 001 ouociodos 
11•• o >trojo ,- o bolo da Prlao••• • ••• r•o­

liaaclo no pr••I•• aoboclo Hri • de po11ele -· •• •Clf•• •
pa11eio completo para 01 rapaa••· 

O 1• S•cretorlo - FLORIANO PEIXOTO DA SILVA 

Conaur•o para Rainha da Prlrna­

ttera do FIiho• de l•ua••l'I F. C. 

6ª apuração em 1 1  de setembro 

I•  lugar 
2" 

Nel l  dcs Santos 
- Maria Bertozl 
- Tereza da G. Madeira

7 740 votos 
6 300 
5375 30 

4• 
5" 
6<> 

7• 
Se 
g. 

- Aneela M. Perro"e 
- Cenl Vieira Fernandes 
- Diva Fagundes 
- Maria Gulmarlea 
- Haldée O. Monteiro 
- Bertllla I'. Telaelra 

2920 
2.420 • 

875 • 
180 
75 • 
70 

100 - Wll1onlna Pereira de Sá 10 • 

AVISf> A Coaiulo coaunlco NI an. lnl••1aedoa, 'IH 
- 0 ulllao opu,açiie u Coac .. o "Roin�• do Pri• 

•0 .. ,0 d• 1945" 1tri r•ollaoolo i1 10 w• do dlo 11 .='i.,:r�
,ente i•preteriv•l,nente, qu411tdo serio c•hHkin •11... 

bo e P,inc1101 eleitos. 01ttronl .. , coR•ido •• ,n. as1ockldo1, co . 1 
el•itorah, candidatai a� co11cuno • demel1 l•tore11ado1 • 01111· 
tirem ao encorromento da11e grande co•curto. 

Pela Coainio, ERNANDO G. LA VINAS 

Escritório Técnico Comercial 
Qi,GA/\IZA<,.ÃO DO • ·l'l'!RITO CONTADOR" 

A R M A /I D O  R I B E I R O

Contabilldad,-Serviço1 dt Uopachanle- C
J
a�elra;; Cua-

nlt!:ntos, de. • Ro1ldeftcla a RH 5 ele 1111 0, 

AIIOUITETURA ADVOCACIA CONSTAUÇÕES 

L. l'ire• _ Dr, Bea)amim P. Vascoacdos - Pedr� Cuba
Coast. L1ttn�11do 

... 7 u li e da, lô is .!O Do,enhlsta 

Orçum,mtos �,,,. comf)tu111is;n 
RUA CHACO, I J . ufa Z • DUQUE DE CAXIAS · E. DO RIO 
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·-;,,,�,, e fazenda• - Le'tlantamen­

tos topográficos - Plano• de 

urbanizaç•o e loteamentoa 

Como fonte de energia a 
ccbula é um alimento de 
grande valor, ba,tando assi­
nala que, quanto a calorias, 
é da supuior ao aipo, ao 
rabrno, à cenoura, ao toma­
te, exigindo-<e menor quan­
tidade de cebolas em com­
puação com esse< legumes, 
para a produção de 100 ca­
lor i,s. Já a.,, ho�tcs rom2nlli 
lev,v,m para os campos de 
bitalha grandes porções de 
cebob, pois era alimento 
,ndispensavel aos que fniam 
longas caminhadas. 

Uma propriedade demarcado e levonto�a_topogroficorretto 
te'" iobre os demcis, monife,lo ,u�eriondad• .•m dº or. 

Óepartomento esp•ciolment• destinado o ser�içcs e 
agriftlensyra no interior do Estado do R,d. 

Fac,lita,se o pagamento em terras 

ESCRITORIO OE ENGENHARIA E URBANIZAÇÃO: 

Pr8ça 15 de Noverrbr0, 20 - 5º ano ar· sala 512
Coixo Postol, 794 Telefono '3-1ff3 V

OTE de olhos aber-1 tos. Não aumente o 
Rio de Ja n e i r o  

REPRJ:.SE,\TANTE EM /\'OVA /GUASé:,Ú: 
EMERSON SOUSA • RUA PAULO FWONTIN, l01 

número dos que são ce 
. gos porque não querem 

--- - __ • ---�_ver. 

ALFAIATARIA 

GLOBO 

1 Milagres de 
1 NO SEU lo/º. J\N!VEl'{SJ\R_IO 

Uma pequena amostra de alguns preços : 
Pasta Colgate, grande 

Eucalol 
Colinos 
Gessy . 
Colipe . 

Sab. Eucalol, caixa . 
Lever 
Gessy • 
Adrianino » . . . 
Vale Quanto Pesa, um > Salus ., 

Oleo Glostora . . . . 
• Vío.leta Petropolis . 

D1rce . . . . .  
» Lima • .

Talco Ross, grande 
Mascote 

» Eucalol 
• Roial ttrlar 

Loçã) fenomeno 
• Brilhar,tc . . . 

3,60 
3,60 
3,50 
3.10 
2,30 
5,40 
5,40 
5,40 
3,50 
4,20 
1,80 
8,70 
2.50 
2,70 
3,60 
5,50 
4.60 
4.90 

Esmalte Culex . . 
» Patima 

Baton Michel 
Sabão Arlstollno 
Gumex em pó ... 
(.jjlete azul 112 dezena 
Escovas Odol, luxo . 

» D1st1nsan 
Pente Guara11y 
Souquetes colegiais 
Camisas ollmp1cas 
Lã Supimpa, novelo 
Chupéus Ramenzoni 
Gravatas de seda 
Camisas, tecid� liso . . . . 
Pljgmas • do Moinho . 
Cuecas de cõr . . • . . 
Camisetas brarcas e de côr . 
Paletó reps d · verão 
Toalhas de b,1e1bo 

» • ro ,to • 

3,50 
3,50 
3,00 
3.90 
2,70 
4.50 
6,70 
8,80 
1,80 

Os prec�i= 

tos do dia 
INTERVALOS NO 
TRABALHO 

O organismn do indir:iduo 
que passa o dia trabalhando 
neussita de pequ,.,,ws in18rva­
los de repouso para refazer as 
energias gastas. O trabalho 
que se prolonga durante /toras 

J u fio, sem interrupçü.o, além . 
de improdutivo, constt/ue uma 
das. principazs causas do� aci­
dentes e moléstias profissio­
nais. 

Em cada dia de trabalho, 
procure deitar e repousar de 
dez a vinte minutos, na parle 
da tarde, ou logo depois do 
almoço. 

CAUSA DE 
CANSAÇO FACIL 

Quem trabalha em posiçiúJ 
forçada cansa-se facilmente, 
porque os órgãos ficam com­
primidos e os museu/os sujei­
tos a esforços exces,ivos. O tra­
ba/110 torna-se, assim, penoso 
e improdutivo. 

Procure trabalhar em posi­
ção cômoda para evitar mal 
estar, fadiga e desperdício de 
energia. 

BANHOS FRIOS 
Os banhos frio� têm, como 

principal efeito, diminui, o ca. 
lur do corpo. Provocam uma 
agrudavel reação da pele, ati­
vam a circulação do sangue e 
estim14lam o sistema Herooso. 
Alilm disso, tomados diaria-

i\ l? l C O I9 T U f{ i\
Em países c o m o  o seu alcance o meio de 

nosso em que o agricul- encontrar outras fontea tor tem de lutar com vá de recurso com que ,. 
rias dificuldades, oão lhe """ 
sendo permitido cuidar zer face à sua Vida de 
de uma só atividade, 8 alto custo, relativamente
apicultura realiza o mag- ao que êle pode reaJ&. 
nifico serviço de pôr ao zar como comércio. 

:iEU5 !.ABORATORIOS E FARMACIA: R. CARIOCA,32-RIO 
...._.......__ ..• .....,. ... .,._..,_.,,.._........_w........._ 

.F�ALNII�ro
Como se sabe o palmito· te se tiram palmitos são a 

é o ôlhú ou gomo termi- jussara (Erirerpe e dalis, Eri­
nal de :=ertas palmeiras. Em terpe precatoria). Podemo, geral nao se planta, mas co- diur que delas ,rovém 1 lhe-se nos campos e· matas . _ , .1 
o palmito das palmeiras que maioria <los palmitos que se 
nascem espontaneamente A, encontram nos mercados do 
palmei�as de que geralmen- pak 

mente, concorrem pa,-a a lim- a� �� 
peza do corpo e fortalecem o/ � organismo. 

. 
, 

J\
J>ARELHôS sanitarios, brancos e de 

Procure tlnir o útil ao agra. , � • 
duvel, faze11clo do banho frzo 

; 

cores, nacionais e estrangeiros. -
um de ,ms lu.ibilos diarios. 

. 
Materiais eletricos e hidraulicos 

Fornecimento e colocação de azulejos, 
CAUSAS DA PRISÃO l · · 

;�;;;;. ·::.-::·:� 1 ····::·· -:;;·;'�'i'i'� '" 
noto110,masi1gaçâo incompleta, li! RUA MARECHAL FLORIANO, 2243-NOVA lüUASS(.E. do Rit 
irref!ularidade de horario nas tD 
1eftiçõi'S, abuso de gulo!>eimas, 
doces, pasl€Larias, tudo isso 
concorre para a prisão de ven­
tre. Esta é, pois, na maioria 
dos casos, o resultado de uma 
alimentação errada. 

Livre-se da prisão de ven­
tro, prr:cutando elimin_ur ou 
corri1tir us irrfgu/aridudes ,Je 
seus /iabilos alimentares. 

SAES 

*---­
MUITO,... .. lilllllA A �A,. 

M1LIA a PA,U, A ... ÇA, COMO 
UM .OM AUXILLUt ..O TltATA� 
MDffO ob• •RANDS fll..Aem..o 

u•• o 

1mJ1:1n1:1nsu;1;t:1 

O 
gira.;úl deve fazer pàrte das plantações qae
o avicultor deverá ter na cbacara para ale·

nuar o custo da produção de um aviario. As mar· 
gPns das hortas e em toda beirada de terreno
onde não se possa fazer uma plantação que exija 
maiores trabalhos culturais, o girasol terá um 81D· 
biente aproveitado com grande lucro para o inte­
ressado. A semente uo girasol eonstitue excelell· 
te alimento para as aves e por isso oferece um 
mercado muito bom. 

-.-.--------·.-.-...-.,..-.-.-.. .,,,...,.,. __ .._,,..,..,,,. -. .......,. """""" -....,,.,,...,._._. _.....,.,_. _.,.,,.,. ... -, Oficina Mecanica 
Pó de Arroz Mascote . 
Brilhantina Rola! Brlar . 
Leite Colonia . . . . 

Rosas 

. 6,40 

. 10,80 
8,40 
1,10 
8,40 
6,70 
6,60 

Colarinho Mar ,elo 
Sueter para hc mem 
Bonet r2 paz . 
Macacões zua1 :e . 

. 4,80 

. 22,90 

. 1,70 
126.00 

. 13,30 
. 40,30 
. 61,90 
. 8,80 
. 3,50 
. 13.50 
• 17,80 
. 4,30 
. 5.90 
. 17.80 
. I0,80 
. 31,90 

Durante este mês venda.e sem lucros

Brindes a todos os fregueses nas compras
superiores a Cr$ 20,00

DISTRIBUIÇÃO DE AMOSTRAS A 'S CRIANÇAS
ACOMPANHADAS DE SEUS PAIS 

1i� �-
, ���'. 

"P a 1..1 1 i e é a" 
Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa hidraulicff, 
retificação de cix,,s, reforma de rnotort'S u

explos_ào, c�mbui;tãu inlerna, maquina� a \'apor, 
lr1gor11lcas, �old!i eletrica ., ox1gteuio. 

Rua Marechal Floriano, 1968-Tel. 280 
(Em frente á esteção) - #OVA IGUASSU'

1 A BANANA é considera·! i da comv u,,., do, mais 
rico� ali_mentos . por

. 
tadorrs' 

1 

de v1tam1nas. 1\ v,t,mina A é 1 cncontrlda OC'5�e fruto cm, grande quanridaJ, . .Ja se c,I : 
1 l 

I 
cu! ,u que ela é cinco vezrs 1 m, or "' b,.,,n, do qu· 
m 1 �· 1 

CONFE<-ÇÔé'S DC Fl:'RRA.IIENTAS E JOGOS 

AUTO S0C0KRO 

AceitJ ch,mados para moncai:em e desmonuge!II 
de m,quin». 

Oper0rios ospecializados sob o direç:õo de mestr• ,,,.1 
Csr,3 Jc B•t«ia, - R,form:1 Je carro• Je pJ sr,u • ,,.,,. 
Ru.i Elias d.i Silva, 33') - Fone :.,q,SSI• 

l''>TAÇÃ) D! QU,N J INO 
........... ..,._ ..-..,.. .... ... ' ..., 
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